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Como podemos observar nos depoimentos8 acima, os alunos parecem conhecer muito 
bem o motivo pelo qual sofrem com atitudes linguísticas discriminatórias quando relatam 

situações como “Sofri Bullying na minha antiga escola por causa do meu jeito de falar e naquela hora 

fiquei deprimido por que não conseguir revidar os comentários devidamente na mesma língua” 
(depoimento 1) e também levantam suas próprias hipóteses sobre o porquê dessas atitudes 

quando afirmam que “Já, porque as pessoas da minha cidade faz divisa com o paraguay” (depoimento 
30). 

Quando observamos as descrições dos alunos acerca dos seus sentimentos que conotam 

tristeza, vergonha, raiva, mágoa, fúria, depressão....  e das suas reações diante das atitudes 

discriminatórios – eu bati no meu colega, chorei e voltei pra casa, fiquei sem vir na aula... – , não há 
como não se solidarizar com o oprimido. Ao mesmo tempo, fica muito palpável a ideologia 
monolinguística que está por trás da ação do opressor. Além disso, é possível perceber 
nitidamente o papel da escola enquanto instituição que reafirma e perpetua essa ideologia. 

Diante dessas constatações, resgatamos as palavras de Bagno (2015) sobre como é 
impossível reprimir o preconceito, seja ele de que natureza for, porque se trata de uma crença 
pessoal, de uma postura individual diante do outro. Assim, qualquer pessoa pode achar que um 
modo de falar é mais bonito, mais feio, mais elegante, mais rude do que outro. No entanto, 

quando essa postura se transforma em atitude, ela se torna discriminação e esta sim tem que ser 
alvo de denúncia e combate. No caso da língua, destaca o autor, é imprescindível que toda 

cidadão e todo cidadão que frequenta a escola (pública ou privada) receba uma “educação 

linguística crítica e bem informada, na qual se mostre que todos os seres humanos são dotados 
das mesmíssimas capacidades cognitivas e que todas as línguas e variedades linguísticas são 
instrumentos perfeitos para dar conta de expressar e construir a experiência humana nesse 
mundo” (BAGNO, 2015, p.311). 

De fato, não há como aceitar, em uma época em que a luta pelos direitos humanos, de 
uma forma geral, e pelo respeito às diferenças, de uma forma específica, se torna cada vez mais 
intensa, esse tipo de atitude é totalmente inadmissível, principalmente no ambiente escolar, 
onde os formadores de opinião – professores – passaram pelo menos 4 anos na Universidade, 
em cursos de formação docente que têm, obrigatoriamente, em seus currículos, disciplinas 
pedagógicas nas quais se estuda, ou pelo menos se deveria estudar, os documentos oficiais de 
ensino e os fundamentos de educação que reafirmam, a todo momento, a necessidade de um 
ensino plural e heterogêneo que respeite as especificidades culturais de cada comunidade e de 
cada região. 

 
8  Considerações Finais 

 
Voltando aos objetivos deste estudo, podemos afirmar que as línguas que circulam na 

região de Porto Murtinho – MS são o português (em maior número), o espanhol, o guarani e o 
inglês, configurando assim um contexto multilíngue. Além disso, foram identificadas muitas 
atitudes linguísticas negativas/discriminação diante da(s) língua(s) e das variedades faladas pelos 

 
8 Os relatos foram mantidos exatamente como foram escritos pelos alunos, sem nenhuma correção ortográfica. 
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participantes da pesquisa, o que indica que não há uma política linguística plurilíngue latente. 
Por fim, deixamos nosso desejo por um conceito de nacionalidade plural e aberto à 

diversidade, mais democrático e culturalmente mais enriquecedor, menos violento e 
discricionário, que permita nos relacionar de uma forma mais honesta com a nossa própria 
história, sem tentar camuflar e maquilar o passado, escondendo os horrores das guerras, dos 
massacres e da escravidão que nos constituíram, mas vendo a história apenas como uma 
sequência de denúncias a serem feitas e de aprendizados a serem construídos. 
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